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O labirinto do caos e da agonia da razão.
 
 Tudo isso existiu e, depois, deixou de existir, sem que seja motivo de vergonha nem de ofensa para
ninguém. Não projectemos as nossas concepções e avaliações modernas sobre os tempos idos, e
sobre as pessoas que neles viveram, porque o anacronismo é o maior pecado que se pode fazer
quando se lida com o passado… as expressões de nossos pensamentos são condicionadas e
limitadas pelos vocábulos existentes em nosso idioma. 

  Só que hoje parece que entrámos num mundo surrealista, onde os responsáveis fazem as
declarações mais inacreditáveis, com ligeireza e insensatez que tocam as raias da loucura. 
Quando acontecer, já a mortandade e o terror deixaram de ser notícia, e o mundo, dessensibilizado,
terá adquirido outros hábitos para poder viver com o problema que, como doença, se fez crónico.
Desse modo, surge uma nova concepção de sujeito, resultando em identidades contraditórias,
inacabadas e fragmentadas.

 Torna-se perigoso quando não se é entendido no assunto. Ainda assim, há quem não esteja
completamente convencido. Quando desperta, não se recorda de nada do que aconteceu durante
seu sono. Mas é fácil contestar esse tipo de afirmação, uma vez que apenas o convívio não é capaz
de formar seres conscientes de seus atos, nem capacita-os para desenvolver o pensamento crítico
que os levaria a agirem de acordo com uma compreensão mais profunda sobre a vida…  com a
formação do homem como um ser completo, não apenas detentor de conhecimento, uma vez que o
homem não é apenas um ser racional, mas um ser que sente, que tem vontades, e principalmente
capaz de transcender a si mesmo. São essas e outras coisas datadas que lhe dão a profundidade
da memória e uma identidade no decurso do tempo. Cada ser humano escreve a história de sua
vida nas páginas mentais, isto é, nas células do cérebro.

 Quando dizeis que vos lembrais de alguma coisa, o que quereis significar é que estais voltando a
uma página anterior de vossa própria história, que vós mesmos escrevestes. Da mesma forma, se o
mundo e tudo que existe é necessário, não há lugar para uma vontade livre, uma vontade não
condicionada. Qualquer vontade é determinada por fatores conhecidos ou desconhecidos, que por
sua vez, são determinados por outros fatores, até que em determinado ponto da seqüência a
vontade (ou a mente) não tenha mais controle sobre estes fatores. Desta forma, a vontade é
determinada em última instância por fatores que desconhecemos e sobre os quais não temos
controle.

 Os homens, sujeitos às paixões e iras, são inimigos uns dos outros por sua própria natureza.  Para
lá das nossas emoções e da nossa parcialidade, gostemos ou não do que essas coisas
representam, não podemos esquecer que elas fazem parte da nossa história. Portanto, devemos
deixar a arrogância de lado e nos contentarmos com o fato de que não somos tão especiais e
racionais quanto pensávamos. 

Somos apenas primatas bípedes em um planeta que já existia antes de nós, e que, provavelmente,
continuará existindo quando nos extinguirmos como espécie… mundo é sempre uma intermediação
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entre o que existe e nossa percepção; não existindo uma realidade absoluta. Portanto, a prática de
nomear, cuja talagarça é a gramática, não passa da criação de um sistema de categorias para
formar os conceitos pelos quais o homem toma os nomes que coloca nas coisas como entes em si
mesmos. 

Embora a palavra inventada consista apenas numa metáfora, ela se converte num conceito
universal e geral de uma experiência singular, e absolutamente particular que o intelecto sentiu
numa lida ocasional com o real. O mundo verdadeiro não serve mais para nada, pois se atingiu o
que se buscava determinar ao longo dos séculos de processo metafísico.Temos aí a requisição que
promove o surgimento de um discurso acerca da causalidade.

 Em meio ao vir-a-ser do fenômeno nos sentimos tocados pela requisição do fundamento de sua
determinação ontológica. Educar para a vida e para a formação completa de um indivíduo é algo
impensável nos dias atuais…ela está assentada na ficção do sujeito que tiraniza a existência por
forçar o real a se ajustar às suas idealizações racionais. A grande maioria dos educadores estão
aprisionados em seus hábitos pedagógicos, talvez por comodismo, ou mesmo por estarem tão
enraizados em suas ações que se tornaram incapazes de perceberem que para educar um aluno, é
preciso estar constantemente educando a si mesmo.

 Essa educação de si mesmo compreende a sua formação integral, não bastando apenas o
conhecimento intelectual das coisas, mas a compreensão do seu ser enquanto sujeito social e
espiritual. Este algo criado são as interpretações metafísicas, científicas e morais do mundo, da
existência e das circunstâncias nas quais um determinado tipo de vida está necessariamente
lançado. Se por um lado amarga-se a falta de segurança e dos pontos de referência,  por outro,
aumentam os espaços limpos para novas construções. Esta é uma nova maneira de pensar a
vivência, como uma conduta criadora.

 O caminho não existe. Por conseguinte, faz-se necessário construí-lo, e isso é responsabilidade de
cada um.  A criação é uma atividade a partir da qual se produz constantemente a vida que, por sua
vez, está em devir.

Todos los derechos de „O labirinto do caos e da agonia da razão.“ pertenecen a su autor (Joel
Fortunato Reyes Pérez).
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